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Valle alerta 
para perda 

da dignidade 

3S 

O presidente do Partido 
Liberal, deputado Àlvarò 
Valle (RJ), está preocupa : 
do com a perda crescente 
da noção de dignidade pú
blica, que atinge desde os 
vereadores a té alguns 
constituintes. "Há pessoas 
— observa — que saem de 
reuni-oes para entrevistas 
à imprensa, quando deve
riam sair em um camburão 
para a delegacia mais pró
xima". 

— A grande maioria da 
NaçSo náo conhece os mi
nistros. Com as exceções 
de praxe, nada represen
tam. Sào escolhidos nâo 
por sua competência ou ta
lento, mas frutos de arran
jos baratos e bastardos. 
Não têm o respeito da Naç
ão, nem o merecem —, co
menta. 

FUTURO 

I Convencido de que o PFL 
tem um grande futuro, por
que "não nasceu nos quln-

l tais dos palácios nem nos 
corredores das câmaras", 
Álvaro Valle quer o partido 
empenhado "na restaura
ção dos valores éticos na 
politica brasileira e com o 
liberalismo social como 
programa". 

Impressiona-o "a desfa
çatez com que loteiam Mi
nistérios, dividem cargos-
para aliciamento eleitoral 
e p a r a locupletarem-se de 
dinheiros públicos, como se 
este País fosse uma fazen
da que lhes pertencesse. 
Esses arranjos caracteri
zam crime de prevarica

ção. E nos roubam o dinhei
ro de impostos, às clara£, 
saindo de reuniões para«o-
trevlstas. Deveriam sair 
em um camburão para ia 
delegacia mais próxima".' 

O quadro è, a seu ver. 
frustrante. "Foi-se perden
do a noção da dignidade da 
função pública. Em vez de 
servir, querem servir-se ó)ó 
poder. Agarram-sé aos car
gos, às casas de luxo, qije 
nós pagamos, com suas pis
cinas e seus ridículos caf-, 
ros oficiais. Com o dinheiro 
de nossos Impostos, ape
quenam suas fünçõeç. 
divulgando-se. gastando 
em reuniões permanentep. 
Isso não pode continuar". [ 
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Com isenção, observa 10 
presidente do PL que nâojé 
só "os políticos do Execu&i-
vo que desrespeitam a Na
ção. "Vereadores reúnem-
se em congressos, também 
com dinheiros públicos, pfc-
ra discutir apenas seus pri
vilégios, suas Imunidadésje 
seus salários. Constituin
tes, que pouco se preocu
pam com o País real. prefe
rem discursos demagógi
cos que lhes assegurem as 
manchetes". , } 

Álvaro Valle acentua 
que, infelizmente, "em nof-
so Pais a politica ainda é|a 
arte da nomeação de In
competentes, dos arranjqs 
fáceis e do clientelismp ba
rato. Temos governos, lico
res e partidos que, sao 
freios para nosso desenvd}-
vimento, O Brasil nãp me
rece os políticos que tem" J 

A valorização do! 
desenvolvimento! 

LUIS ROBERTO PONTES 

O projeto que será agora 
emendado e votado no Ple
nário, acaba de ficar pron
to na Comissão de Sístema-
tização. Foi feito com 
exaustivo, sério e bem in
tencionado trabalho, e con
têm excelentes idéias. Ê 
verdade que, no afã de cor
rigir toda Injustiça, aborda 
assuntos típicos de leglsla-

; ção ordinária, e. o que é 
í pior, possui alguns disposl-
í tivos que, se mantidos, tra

rão enormes complicações 
para a vida do Pais, e, con
trariamente ao objetivado, 
manter-nos-âo mais tempo 
do que o necessário no obs
curantismo da pobreza e do 
subdesenvolvimento. 

Devo testemunhar que 
estes equívocos contém 
grande mal, mas não con
têm a maldade. São, antes, 
frutos da busca do bem. de
formados pela ignorância 
sobre os processos, os fato
res e a realidade da produ
ção. 

Rigorosamente, dois sáo 
os objetivos básicos que de
veriam nortear os traba
lhos dos constituintes, co
mo, de resto, a ação de todo 
homem público: 

— assegurar a liberdade 
a cada cidadão, e 

— fazer com que cada 
pessoa tenha acesso real 
aos bens materiais Indis
pensáveis â dignidade de 
sua vida. 

No Brasil de hoje, a liber
dade è uma constatação in
questionável- O reparo que 
se deve fazer é de que está 
excessiva, na medida em 
que alguns, dela abusando. 
restringem e mutilam a li
berdade dos outros, porque 
a segurança e a justiça não 
se fazem presentes. 

Esta ê uma questão que 
haverá de merecer uma 
atenção especial na Consti
tuição, mas a preocupação 
primordial dos constituin
tes deveria ser a de estabe
lecer, na futura Carta Mag
na, instrumentos que con
tribuam, decisivamente, 
para tornar disponíveis, a 
cada brasileiro, os bens 
materiais a ele essenciais, 
o que vale dizer, a valoriza
ção da produção e do de
senvolvimento pela via da 
livre competição e da eco
nomia de mercado- A preo
cupação, em suma, de 
construir uma Nação livre 
e desenvolvida, na qual os 
frutos desse desenvolvi
mento sejam eqüitativa-
mente compartilhados com 
todos. 

As origens dos equívocos 
que o projeto contem — 
gravíssimos, embora pou
co numerosos — estão em 
duas vertentes principais: 

— o desconhecimento dos 
processos, dos fatores e dos 
mecanismos da produção, 
e das causas do subdesen
volvimento, e 

— o receio de enfrentar 
uma parcela da opinião pú
blica equivocada, assim, 
mantida por permanentes 
informações populistas e 
mentirosas, que acenam 
com o céu, quando se
meiam o amargor do sofri
mento. 

Falta a percepção míni
ma de que o único rumo pa
ra superar o estado de ca
rência em que está mergu
lhado o País è o aumento da 
produção, é esta só se dará 
com mais trabalho e lucro 

que permita acumular ca
pital produtivo. ., i 

Não construiremos^ me
lhor dos mundos paràiio^-
sos Irmãos desamparados, 
determinando a redução da 
jornada de trabalho, a apo
sentadoria precoce, á proi
bição de trabalho em horals 
extras, a manutenção de 
um exército de Inúteis em
pregados; sem trabalho, ia 
ampliação de fé r ias , ;odf 
sestímulo à eficiência ç ò 
dedicação. •, • !, ..J | 

• Quão grandes; crimes 
contra a justiça aos margi
nalizados, aos subempre-
gados, aos desempregados, 
aos pequenos assalariado^, 
e em nome de seu bem, são 
praticados, inconsciente
mente, pelos que pugnam 
por: . i 

— dar ensino público, pa
go pelo Governo, aos abb£-
tados; i 

— propiciar tratameMo 
de saúde gratuito, aos "ri
cos; | 

— conceder tempo redii-
zldo de aposentadoria, pá
ra castas privilegiadas, co
mo j uízes, professores e en
genheiros, os quais, ainda 
que trabalhando no confof-
to do ar-condlclonado, sâjo 
considerados como tendo 
condições de trabalho ma(s 
árduas do que um servente 
de obras ou um operador c(e 
máquina rodoviária; ' ' 

— assegurar reserva ,'d)e 
mercado que leve à perpe
tuação da ineficiência, e £ 
manutenção de privilégios 
pagos, no fundo, pelos po
bres, por uma visão xenófo
ba, obsoleta, que está _'nfc 
contramão da história; - • 

— ampliar a dimensão je 
os tentáculos de um Estado 
iníquo, perdulário, autori
tário eclientellsta; : i 

— garantir salários po|-
pudos e pouco trabalho, a 
categorias beneficiadas pe
la influência de lobbles car
regados de egoísmo, en
quanto, a milhões, não é 
dado nem trabalho, nerp 
salários dignos; ' 

— mandar pagar aposen
tadoria aos ricos pelos últi
mos salários. Independen
temente da contribuição, p 
que beneficia, às custas do 
pobre, os executivos' maijs 
bem remunerados do Paísi 

Tem-nos faltado capaci
dade para denunciar e des
nudar, competentemente, 
os engodos populistas qi^e 
levantam as massas contna 
si próprias, crentes de qUe 
se estão defendendo do 
'mal. Hoje mesmo pululànj, 
pelo Brasil, os painéis e,a)s 
publicações para registrar 
os votos dos t r a i d o r e s 1 ^ 
povo. precisamente daque
les que, sem disso tirarem 
nenhum proveito para < si, 
tendo consciência de'quje 
perderão apoio popular e 
c o m p r o m e t e r ã o . sé.ujs 
apoios políticos,! pelOxbem 
do povo recusam-sè a cn>il-
celar o embuste, o engodo, 
a mentira, o privilégio dis
farçado, votando em medi
das que na, ingênua apàrêrt-
cia de grande alcance so
cial, voltam-se. sorratelr^ 
e invisível mente, contratos 
pobres e a überdade t ejcorl-
sagram a Injustiça,^) ejigq-
noe a perfídia. , . J 

Nada conseguiremos;*p<^ 
rém. sem a prpliferã.eãb 
dos exemplos, sòbfetudq, 
dos que governam e tios 
que produzem. ' ' j'' ! 

•:i ^ i l n s a í . i 

'Deputado federal pelo 
PMDB do Rio Grande dò 
Sul 

COKRÊK) ttttA4LitNãt 


